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I i .  INTROWÇÁO 

Um dos aspectos do vestibular que vimos acompanhando, com especial interesse, 6 a 
adoção da pré-opção múltipla. Neste trabalho, apresentamos resultados de pesquisas sobre 
o assunto, realizadas no l? e Z? vestibulares de 1981 da Universidade de Brasas. 

Até o 20 vestibular de 1975, o candidato concorria a uma vaga de determinado curso. 
Do 10 vestibular de 1976 ao 10 de 1980, tinha direito a concorrer a uma vaga entre duas 
pré-opçOes de sua preferência, uma em primeira e a outra em segunda prioridade. A partir 
do Z? vestibular de 1980, introduzimos a terceira pré-opção, em terceira prioridade, que 
vem sendo mantida com vantagens, como será mostrado a seguir. 

2. A ESCOLHA DA P&QPÇÃO PEMS CANDIDATOS I 
Como se sabe, no Brasil, a escolha do curso universitário a ser seguido é de iniciativa do 

estudante. A preferência é manifestada por ocasião da inscrição para o concurso verstibular, 
sendo, contudo, em muitas instituiqes, permitidas mudanças posteriores para outros cursos. 

Na Universidade de Brasilia, o candidato, ao inscrever-se para o vestibular, escolhe três 
pré-oppes na mesma área - Ciências ou Humanidades - em primeira, segunda e.terceira 
prioridades, porém, concorre a apenas uma vaga, que poderá ser conquistada de acordo com. 
a sua posição, em relação aos demais candidatos, na apuração final dos exames (ver parte 3). 

O que chamamos de pré-opção é a opção por um curso profissional, a ser confirmada 
quando o já  aluno tiver cursado 213 do ciclo básico de sua área. Nesse período, ou mesmo 
depois, esse aluno ainda tem o direito de mudar de curso dentro da mesma área, de acordo 
com critérios e requisitos regimentais. 

No i? vestibular de -1981 da UnB (janeiro), o total de candidatos foi de 8.347 (5.284 
para a área de Ciências e 3.063 para a de Humanidades) e no 20 vestibular íjulho/81) o total 
foi de 7.267 (4.789 para a área de Ciências e 2.478 para a de Humanidades), distribuídos 
nas várias pré-opçdes, conforme os Quadros no 1 e n? 2. 
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3. A CLASSIFICAÇÃO E A SELEÇÁO DOS CANDIDATOS NA UnB 

A classificação e a seleção dos candidatos, nos dois vestibulares de 1981 da UnB, foram 
feitas, basicamente, segundo a seqüência abaixo (i), com auxílio de computador: 

Apuração dos resultados das provas de Matemáiica, FÍYw, Quimica, Biolo- 
gia, Geografia, Cornunicnção e Expressa0 em Língua Portuguesa, lnglés ou Francês 
e t l i r t h a  e OSPB. 

I 

Eliminaçáo dos candidatos que não alcançaram um número minimo de pon- 
tos, previsto em Edital. 

4 

Padronização, por tipo de prova @'AR e fMPAR), dos pontos dos candidatos 
nxo eliminados. 

J- 

Multiplicação do escore de cada prova pelo respectivo peso, para cada candi. 
dato. 

.1 

Classificaçao prévia dos candidatos, em ordem decrescente, nas pré-op@es, 
consideradas as três prioridades. 

-1 

Correção da pmva de REDAÇÁO em língua portuguesa. 

J- 

Desempate (se necessário), de acordo com critérios estabelecidos em Editai. 
I 

LISTA W S  SELECIONADOS. 
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4. SDIULAÇÃO DO DESEMPENHO DOS CANDIDATOS, LEVANW-SE EM CONTA UMA 
E DUAS PREOPÇÓES 

Os QUADROS de nos 3,4,  5 e 6, anexos, mostram os valores máximos e mínimos que se- 
riam alcançados pelos candidatos selecionados nas pré-oppes, se levássemos em conta apenas 
uma pré-opçiio (a primeira) e apenas duas pré-opções (a primeira e a segunda). Há ainda o caso 
real, que será tratado mais adiante, em que são levadas em conta as três escolhas. De acordo 
com o QUADRO de No 4, por exemplo, os argumentos finais dos candidatos selecionados em 
Letras, umsiderando-se apenas a primeira pré-opção, seriam de -25,2 a 219,O (o argumento 
negativo não significa ponto negativo, mas sim, nota abaixo da média). Levando-se em conta 
a primeira e a segunda pré-opções, esses valores seriam de 21,4 a 219,O. 

Os QUADROS de nos 7 e 8, anexos, mostram resultados de simulações que, como as an- 
teriormente referidas, foram também realizadas por computação eletrônica, admitindo-se 
apenas os candidatos selecionados. Assim, por exemplo, no primeiro vestibular de 1981, entre 
os candidatos selecionados em Estatística, somente 1 entraria, se fosse considerada apenas a 
lapré-opção;6 entrariam, levando-se em conta a l?e a 2?pré-opçües. 

5 .  O DESEMPENHO DOS CANDIDATOS, CONSIDERANDOSE AS TRÉS PRÉ-OPÇÕES 

Nos QUADROS de nos 3 ,4 ,  5 e 6 também se encontram os valores máximos e mínimos, 
realmente alcançados pelos candidatos selecionados, considerando-se as três pré-opções. 

Como se pode ver nos QUADROS de nos 7 e 8, i exceção de Música no 2?vestibular, 
todas as vagas puderam ser preenchidas com os candidatos de melhor desempenho, com as 
três pré-opees. 

6. SITUAÇÃO ATUAL DOS ALUNOS QUE INGRESSARAM NA UnB, EM 1981, PEiQ 
VESTIBULAR 

O QUADRO de no 9 mostra os ingressos, permanências, saídas e reinscrições em exames 
vestibulares nas várias pré-opções, levando-se em conta a prioridade de escolha. Verifica-se, por 
exemplo, que dos 60 alunos que ingressaram em Engenharia Civil, 49 escolheram esta pd-opção 
em I? prioridade; 8 em 2? prioridade e 3 em 3?. Permanecem cursando 57 alunos, 49 de i?, 7 
de 2a e 1 de 3? prioridade. No lovestibular de 1982, 4 alunos tentaram mudar de opção; no 
20182, 6 tentaram e no 10/83, 5 tentaram mudar de curso, mas, ao todo, somente 3 consegui- 
ram aprovação para outro curso. (Ver coluna SAIDAS-por vestibular). 

O QUADRO de n? 10 mostra os ingressos, permanências, saídas e reinscripes em exames 
vestibulares, relativos i área de Ciências, A de Humanidades e às duas áreas, de acordo com a 
prioridade de escolha. Os números entre parênteses, na parte superior de cada retângulo, são 
valores percentuais em relação ao total de ingressados na prioridade da mesma linha. Os núme- 
ros entre parênteses, situados na parte inferior de cada retângulo, são valores percentnais em 
reiação ao total da respectiva coluna. 

Exemplos: Os números entre parênteses do l? retângulo da coluna PERMANnNCIAS 
significam que 92% dos 425 alunos que entraram em la prioridade para a área de Ciências 
permanecem cursando; 59% dos 656 alunos que permanecem cursando são de I? prioridade. 

Na coluna INGRESSOS ATRAVÉS DO VESTIBULAR 1981, os números entre parên 
teses são valores percentuais em relação ao total da coluna. 

O QUADRO de no i 1 contém dados obtidos no acompanhamento que vimos fazendo 
dos candidatos selecionados em 1981. O gráfico de barras mostra a permanência dos alunos 
nas pré-opçaes para as quais foram selecionados em l?,  2? e 3? prioridades (veja a legenda). 
Mostra, também, as saídas de alunos da pré-opção, em conseqüência de seleção para outra 
pré-opção em novo exame vestibular e saídas por transferências (mudança de cidade etc.). 

A coluna P contém os valores percentuais de p e m ê n c i a s  nas várias pré-opç0es. A 

39 



coluna ITI refere-se a uma admissivel insatisfap-o tedrim inicial,. existente em cada pré-opção. 
Os valores de ITI são percentuais e foram calculados em relação ao n? de candidatos selecio- 
nados em 2? e 3! prioridades, por préupção. A coluna ITR refere-se a valores percentuais 
que denominamos insatisfapio teórimrernanescente,. em dezembro de 1982 (isto é, um ano 
e meio a 2 anos após a entrada). Estes valores foram calculados em relaçáo ao número de 
alunos que permanecem em cada pré-opção e para a qual foram selecionados em 2? e 3? 
prioridades. 

A coluna IC, .insaiisfapio eomprowzdz,. refere-se ao percentual de alunos que saíram da 
pré-opção por terem sido selecionados para outra pré-opção em novo exame vestibular. 

De acordo com o QUADRO de n? 11, verifica-se, por exemplo, que, dos alunos de Agro- 
nomia que ingressaram por vestibular em 1981, 84% permanecem, sendo que a maioria é 
composta de candidatos que entraram em l!' prioridade de escolha, A insatisfação teórica ini- 
cial era de 16% e a atual estima-se que seja de 8%. A insatisfação comprovada é de 6%. 

7. MSCUSSÃO 

Ate que ponto a pré-opção múltipla no vestibular violenta a auto-realização do educando? 
Até que ponto 6 válida dentro de interesses e fins educacionais e sociais? Será o candidato tão 
flexível que chegue a se adequar a qualquer das três pré-opções para a qual for selecionado no 
vestibular? Estas e outras questões foram levantadas ao se introduzir a segunda e a terceira 
pré-opções no vestibular, mas, somente agora, dispomos de dados suficientes que trazemos a 
.público para um debate mais amplo. 

Seria desejável a existência de orientação educativa e profissional bem estruturada nos 
cursos secundários (e mesmo universitários, como preconiza o Art. 5 do Decreto-Lei n0464, 
de 11 de fevereiro de 1969), entretanto, como sabemos, essa forfna de orientação ainda é 
rara no país. Buscar-se-iam, dessa maneira, o ajustamento do aluno i escola, o estudo das suas 
aptidões e aspirações, o aconselhamento profissional, o estudo das necessidades e possibili- 
dades profissionais locais e nacionais, o estydo das condições humanas necessárias para o 
exercício das várias profissões etc. Na falta de uma consciência vocacional adequadamente 
formada, as opções dos candidatos nos vestibulares têm sido determinadas por influências fami- 
liares e de amizade. Em muitos casos, essas opções são até incompatíveis com a própria vontade 
dos estudantes. 

Tal sistema empíriw de escoiha da profissão tem deixado quase sem alunos cursos que 
levariam i formação de profissionais que prestariam importantes contribuiçóes de interesse 
social. Isto pode ser constatado em grande número de instituições de ensino superior, exigin- 
do até medidas especiais para o preenchimento de vagas restantes, por métodos de validade 
discutível. Como preencher a falta de orientaçáo vocacional, de modo a aproveitar racional- 
mente os candidatos com melhores potencialidades nos cursos de menor demanda? 

A adoção da pré-opção múltipla tomou-se um convite ao candidato a experimentar um 
curso sobre o qual talvez quase nada saiba, mas que também poderá proporcionar-lhe a reali- 
zação profissional plena. Antes de introduzi-la, a COPEVE/UnB previu o benefício que traria 
tanto para os vários cursos que seriam favorecidos com alunos de melhor desempenho e. por- 
tanto, presumvehente melhores,quanto para eses  alunos que poderiamexperhentarum curso 
que também se enquadraria nos seus planos. Note-se que não se trata de uma imposição, uma 
vez que, se o candidato desejar unicamente determinado curso, poder8 insrrei~e~er-se com p'- 
oPçno imiaz, repetindo a pré-opção desgada 3 vezes ( i a ,  2a e 3a prioridades), como, aliás, 
alpns o fazem. Vale acrescentar que, antes de introduzir a préapção múltipla no vestibular, 
a COPEVE/UnB realizou pesquisas junto a candidatos, tendo verificado que muitos se conten- 
tariam em inBessar na Universidade para seguir cursos que estariam em segunda e terceira 
prioridades de escolha e até mesmo em quarta ou quinta, se houvesse. 

Quanto ao benefício para os diversos cursos em obter alunos de melhor desempenho no 
vestibular, isto está bastante claro nos QUADROS de n?s 3, 4, 5,  6, 7 e 8. Como se pode 
ver nos QUADROS de n?s 3 e 4, no primeiro vestibular de 1981, apenas as pré-opções Medi- 
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cina e Arquitetura não foram beneficiadas pela adoção das três opções, mas também não fo- 
ram prejudicadas. Todos os candidatos selecionados para essas pré-opçóes haviam-nas escolhido 
em primeira prioridade (QUADRO de n? 7). No 20 vestibular, ocorreu o mesmo com estas 
pré-opções, (QUADROS de n?s 5 ,6  e 8). 

De um modo.gera1, nos dois vestibulares, houve sensível melhoria de nível de. argumento 
final entre os candidatos, tanto na área de Ciências, quanto M de Humanidades, levando-se 
em conta as três pré-opções. No primeiro vestibular (QUADRO de no 3), o limite mínimo 
do argumento final dos selecionados foi de -48,s e seria de -78,l se fosse levada em conta 
apenas a I ?  pré-opção. No segundo vestibular (QUADRO de n? S), o limite mínimo foi de 
-66,7 e seria de - 11 1,3 se fosse levada em conta apenas a l! p t é ~ p ç á ~ .  

Em muitas pré-opções, o benefício foi ainda maior do que deixam ver os limites mínimos 
gerais. Veja-se, por exemplo, o caso da pré-opção Enfermagem e Obstetrícia no lovestibular 
de 1981, que teve o seu limite mínimo elevado de -30,l com umapré-opção, para 107,l com 
as três pré-opções. No 20 vestibular, essa pré-opção teve o limite mínimo elevado de -61,s 
para 40,O. 

Pode-se verificar que, em geral, as pré-opções de menor demandalvaga, em primeira 
prioridade de escolha pelos candidatos (QUADROS de nos 1 e 2), foram bem mais beneficiadas, 
recebendo candidatos de melhor desempenho (QUADROS de nos 3, 4, 5 e 61, graças i pré- 
opção múltipla. 

No 20 vestibular de 1981, verificou-se uma redução nos limites máximos dos argumen- 
tos finais. Acreditamos que concorreu para isto, em grande parte, o aumento do mínimo de 
pontos exigidos de 8, no primeiro vestibular, para 24 no segundo, como condição prévia para 
a não eliminação do candidato. Vale observar que, mesmo com esse aumento, todas as vagas 
foram preenchidas, com exceção da pré.opção Música, selecionando-se sempre 6 s  candidatos 
de melhor desempenho. Como mostram os QUADROS de n?s 7 e 8, esse nível de deção,  
com algumas exceções, não seria mantido com uma ou duas pré-opções, se se pretendesse 
preencher todas as vagas. 

Os candidatos selecionados em 2? ou 3? pré.opção permanecem nestas opçóes? 
Como se pode verificar no QUADRO de n? 10, 67% dos candidatos das duas áreas que 

entraram em 2? e 3a prioridades permanecem ainda em seus cursos (39% do total de alunos 
que ingressaram na UnB, em 1981, pelo vestibular e que permaneceram). No Último vestibular 
(1?/83), verificou-se que apenas 12% dos alunos que entraram em 2? e 3apriondades ainda 
tentaram mudar de curso prestando novo vestibular, contra 6% de alunos que entraram em 
I ?  prioridade de escolha, e que também tentaram mudar de pré-opção no mesmo vestibular. 
Isto mostra que há insatisfação sambém, entre os que entram em l? prioridade. Esta insatis- 
fação parece ser crescente (4%, 4% e 6%), enquanto que os candidatos que entraram em 2? e 
3? prioridades de escolha, ao que tudo indica, tendem, cada vez mais, a gostar dos seus cursos, 
pois procuram, cada vez menos, o vestibular (32%. 22%, 12%). Poder-se-ia supor que tal dimi- 
nuição se deve A aprovação desses alunos em cada novo vestibular, e isto, de fato, ocorre, mas, 
a permanência de 67% (497 alunos) ainda é bem superior aos 12% (90 alunos).que se reinscre- 
veram no 10183. Nota-se que esse comportamento é o mesmo, tanto na área de Ciências como 
na área de Humanidades, sendo que na área de Ciências há maior insatisfação. 

Não há dúvida de que, em geral, os candidatos que entram em l? prioridade permane- 
cem em maior número (92%) do que os que entram em 2? prioridade (72%) e do que os que 
entram em 3? prioridade (58%). Mas, nota-se que, em relaqão ao total de permanências, 61% 
dos alunos entraram em I? prioridade, 27% em 2? prioridade e 12% em 3? prioridade. Assim, 
39% dos alunos que permanecem, são de 2? e 3? prioridades. 

Teoricamente, poder-se-ia aduzir a exisiência de uma ITI (insatisfação teórica inicial) 
de 41% entre os alunos que entraram pelos vestibulares de 1981. Considerando a permanên- 
cia de 497 alunos que entraram em 2? e 3? prioridades, diríamos que essa insatisfação (agora 
ITR, insatisfação teórica remanescente) é atualmente de 31 % (QUADRO de no1 i). Entretanto, 
somente 12% de insaiisfação foi comprovada, com aprovações em novos vestibulares. Consi- 
dere-se também que, em nenhum desses vestibulares, a reinscrição de alunos que entraram 
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em 2? e 3? prioridades ultrapassou 32% e, como vimos, tende a diminuir consideravelmente. 
Poderíamos assim admitir que a insatisfação atual é de apenas 12%, em relação ao número 
inicial de alunos, ou, (mais precisamente) de 1856, em relação ao número de alunos que per- 
manecem. Desse modo, pode-se dizer que dos 744 alunos que entraram em 2ae 3apré-opçües, 
407 cursam as pré-opçbes para as quais foram selecionados sem pretender mudar de curso 
através do vestibular. Diríamos que este é um saldo bastante favorável para as pré-opções 
de baixa demandalvaga, já que ficaram com candidatos de melhor desempenho no vestibular 
e, presumivelmente, melhores que os de l? prioridade que foram preteridos devido a baixo 
desempenho. Entretanto, é possível que muitos desses alunos ainda venham a solicitar mudan- 
ça de opção internamente ou tentar novo vestibular. 

Quanto aos alunos que entraram antes de 1981, os dados até agora levantados sugerem 
que a pré-opção múltipla no vestibular não causa aumento de pedidos de mudanças de opções 
internamente na UnB e nem afeta desfavoravelmente o número de formandos de modo geral. 

Deve-se ainda observar (QUADRO de no 1 1 )  que a permanência dos candidatos selecio- 
nados para a área de Humanidades (86%) é maior que a dos selecionados para a área de Ciên- 
cias (75%). A ITI na área de Ciências era de S1,1% e M de Humanidades 42%, entretanto, 
atualmente, a ITR na área de Ciências é menor (31%) que a da área de Humanidades (32%). 
Isto sugere que os alunos da área de Humanidades são mais acomodáveis i 2! e 3? pré-opçües 
para os quais foram selecionados. Os números de reinscriçóes nos vestibulares subseqüentes 
(QUADROS de nos 9 e 10) confnmam esta conclusão. Veja-se que os alunos que entraram 
em 2? ou 3? pré-opção, na área de Ciências, tentam novo vestibular em maior número do que 
os da área de Humanidades. Uma boa explicação para esse comportamento é a existência de 
maior número de CUISOS de difícil acesso por mudança de opção, internamente, na área de 
Ciências. Impossibilitados de mudar de opção para esses cursos altamente concorridos, ampa- 
rados por direito regimental, devido 3 absoluta falta de vagas, resta a esses alunos o caminho 
do vestibular. A continuação desta pesquisa permitirá a verificação desta hipótese. 

De acordo com os dados dos QUADROS de nos 1 ,2 ,9 ,10  e 12, verifica-se que as pnori- 
dades mais solicitadas para as diversas pré-opções nas inscriçües, nem sempre coincidem com 
as mais solicitadas pelos candidatos selecionados. Assim, as pré-opções Engenharia Mecânica e 
Ciências Sociais, tipicamente mais preferidas (veja as colunas D, demanda) em 2? prioridade, 
tiveram mais candidatos selecionados em l? prioridade; Geologia, mais solicitada em 2a e 
3? prioridades, teve, no entanto, mais candidatos selecionados em l? prioridadeTSituaçóes 
similares verificam-se com História, Serviço Social, Ciências Biológicas, Enfermagem e Obste- 
trícia, Física, Nutrição, Psicologia, Química, Ciências Contábeis, Letras-Traduç3o e Licencia- 
tura em Educação Artística. Não se verifica um só caso inverso, prejudicando a pré-opção 
com a predominância de candidatos selecionados em prioridade abiixo da mais preferida 
(QUADRO de n? 12). 

Em trabalho recente, A.R. Neto (2) observa que a adoçáo da l? e 2? pré-opçües mostrou- 
se inoperante em experiência realizada em São Paulo. Desconhecemos os dados numericos 
desse insucesso, mas sabe-se que os alunos de 2? pré-opção fixaram-se pouco em seus c m s .  
I? possível que o insucesso da experiência paulista se deva em grande parte a fatores que ine- 
xistem na Universidade de Brasilia, tal como a alocação de candidatos em unidades situadas, 
muitas vezes, em diferentes bairros. Não sendo selecionado para a sua primeira pré-opção e 
ainda sendo alocado para uma instituição de ensino distante de sua casa ou em local de acesso 
difícil, o aluno certamente estará mais propenso a evadir. Dados preliminares sugerem que a 
evasão de alunos que entram em 2? ou 3? pré-opção seja comparável i que sempre ocorre em 
cursos tipicamente de 2? e 3? preferências, quando é facultada no vestibular uma só pré-opção. 
A explicação para isto é que muitos candidatos que desejam ingressar em cursos da alta deman- 
da, mas que se sentem inseguros ou mal preparados, não ihes sendo facultadas 2? e 3? pré- 
opçóes, inscrevem-se em cursos de menor demanda, para adquirir experiência ou mesmo 
para pdr o pé na Universidade, visando adiantar créditos do ciclo básico e tentar mudar inter- 
namente de curso. Assim, a adoção da pré-opção múitipla não é a causa da evasm elevada, 
observada em muitos CUISOS. As causas a o ,  a nosso ver, o prestígio social dos cursos de maior 

42 



demanda e os benefícios pessoais (nem sempre reais) almejados pelo aluno. Não dispomos, 
ainda, de dados suficientes para afirmar estas conclus8es mais veementemente, mas os subsi- 
dios disponíveis levam-nos a açreditar nelas. Vale agora ressaltar que o número de vagas nos 
cursos mais concorridos independe da adoção da pré-oppo múltipla no vestibular e que a 
pré-opção única simplesmente deixa de fora da Universidade candidatos que atualmente en- 
tram em 2? e 3! pré-opções, o que na prática significa preterir candidatos de melhor desempe- 
nho por candidatos de pior desempenho e nem sempre seguros de SUR escolha. 

Finalmente, desejamos observar que a pré-opção múltipla no Vestibular é bastante mnpa- 
tive1 com o nosso atual modelo universitário, que permite mudanças de cursos dentro da me% 
ma área. Faculta-se ao estudante, já no vestibular, a conquista de uma vaga que poderia até 
nem ser preenchida com a opção Única. Esse estudante, provavelmente muito melhor do que os 
que foram preteridos, poderá ser conquistado de modo definitivo para a sua 2? ou 3? pré- 
opção, mas sempre estará livre para sair dela mediante novo vestibular ou mudança de opção 
interna. Não perderá tempo porque o seu cicio básico será sempre o da área para o qual for 
selecionado em l?, 2? ou 3? prioridade. A instituição de ensino, por sua vez, tenderá a elevar 
o nível de seus alunos e certamente dos profissionais que forma. Quanto a prejuízos causados 
pela insatisfação teórica remanescente, essa insatisfação sempre existirá em cursos de menor 
demanda porque sempre haverá vagas ocupadas por candidatos que ingressam para ganhar 
tempo ou simplesmente testar-se no vestibular. Há casos atípicos como os de biblioteconomia 
e música. 

Pretendemos prosseguir no acompanhamento dos alunos selecionados, em 1981, para 
obtemos dados mais conclusivos para esta pesquisa e outros trabalhos, em andamento, de 
interesse educacional. 

8. CONCLUS~ES 

Os dados até agora obtidos no acompanhamento dos alunos que ingressaram nos vesti- 
bulares de 1981 da UnB e as consideraçües tratadas na discussão apresentada sugerem as se- 
guintes conclusões: 

I) A pré-opção múltipla no vestibular não violenta a auto-realização do educando 
porque: 
- ela não ihe é imposta, mas facultada, inclusive aposteriori(mudança interna). 
~ proporciona pré-opções alternativas que podem se enquadrar completamente em 

11) A pré-opção múltipla possibilita a seleção de alunos de melhor desempenho no 
vestibular e, presumivelmente melhores, para todas as carreiras profissionais. Isto 
é de interesse social, porque todas as profissúes são socialmente importantes. 

III) A pré-opção múltipla permite o preenchimento de todas as vagas com os melho- 
res candidatos que concorrem a elas. Esse preenchimento, realizado por ocasião 
da seleção, é prático e eficiente, sendo melhor do que os procedimentos decor- 
rentes da pré-opção Única, que incluem várias chamadas de candidatos, visando ao 
preenchimento de vagas ociosas, nem sempre ocupadas pnr estudantes que real- 
mente as desejam. 

IV) Permanecem mais em seus cursos candidatos que entram em primeira pré-opção. 
Os que entram em segunda pré-opção permanecem &ais do que os que entram 
em terceira. Entretanto, a permanência de alunos que entram em 2? e 3? priori- 
dades é da ordem de 67% (39% entre os que permanecem). 55% dos alunos que 
entraram em 2? e 3? prioridades permanecem cursando sem tentar novo vestibu- 
lar. Ainda que 12% pretendam sair de seus cursos, muitos bons alunos permane- 
c e r á ~ .  Se houvesse apenas uma pré-opção no vestibular, a permanência em CUISOS 
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de menor demanda não seria muito mais alta, e o nível de seus alunos cairia. 
V) Pode-se concluir, de modo provisório, com base em dados até agora disponíveis, que 

a pr&opçáo múltipla não causa aumento de pedidos de mudança de opção intema- 
mente e nem afeta, de maneira desfavorável, o número de formandos. 

VI) Alunos que entram em 2? e 3? pré-opções, na área de Humanidades, permanecem 
mais em seus cursos e tentam menos novo vestibular do que os da área de Ciências 
que entram em 2? e 3? pré-opções. 
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QUADRO 89 2 

VAGAS, DEMANDA, REu\C&3 DEIRIIOIL/VAU RAS DIVERSAS PRB-OF@ES 
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AGRONOMIA 

CIENCIASBIOL&IOS 

__,_ , 
ENFEREIRGM E 1 - 3 O . l k  ' 4 i i s . n  
OBSTETR~CIA 2 14.8 1-12 1 1 . 2  

3 I 1 n 1 , 1 H 2 1 1 , 2  

1 139.9-167.4 

2 1 4 8 . 6  1-1367.4 

3 148.6 1-4 3 6 7 . 4  

1 41,- 2 6 1 . 6  

2 1 0 7 . 1  - 2 6 1 . 6  

L 

1 ENGENHARIA CIVIL I 1 1  I 129.3 1-1 4 3 1  , 2  
2 1  140.4 I 1 4 3 1 . 2  

MG. ELFTRICA 

ENG. FLORESTAL 
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D E S E M P E N H O  DOS C A N D I D A T O S  S E G U N D O  A S  PRE-OPÇOEd 

IATMATICA 

MDIEINA 

PSICOLOGIA 

QUIHICA 

AREA DE CIENCIAS 

AREn DE WMANIDA- 

DES 

G E m  



- 
QUADRO NO I 

D E S E M P E N H O  D O S  C A N D I D A T O S , S E G U N D O  A S  PRÉ-OPÇOE 

E O NQ DE PRÉ-C-CÕEÇ NO 1. \ i E S T I S U L A T :  DE 19111 

PRÉ-OPÇAO 
(IREI DE H U U A N I D A  

ARQUITEl3BA E 

UBBANISIB 

BIBLIOTECOBOUIA I 
CiiNC. ECONÕHICA' I 
CIENC. SOCIAIS I 
COUUNICAÇIO 

DIBEITO t CEOGBAFIA 

I HIsT8RlA 

LETRAS I 

A R G U M E N T O  F I N A L  

2 152.9-162.3 

3 l 5 6 . 7 H 1 6 2 . 3  

1 1  I 110.6<44b.7 

2 130.61-Vb6.7 

3 13 0 ,6l-E&6,7 

1 3 . 4  t-----+111.1 

2 27,4-113,7 

3 35.4 -113.7 
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QUADRO NV 4 ( C O ~ t i O U l F ~ O )  

D E Ç E U P E N H O  DOS C A N D I D A T O S ,  S E G U N D O  A S  PRE-OPCÒES 

E O No DE PRÉ-OPCOES NO 1. VESTIBULAR DE 1981 

A R G U M E N T O  F I N A L  
P 

PRÉ-OPÇiO q 
:IRKA DE suluiiD4 
D E S )  :; 

I I O S I C A  

CIOAAIS 

SER".. SOCIAL 21 28J9 - 1 0 2 . 9  
I '  I 

- 
31 , 3 3 4 4  102.9  

I , h i i  I 1288.1 



I OUADRO IR 5 
D E S E M P E N H O  DOS C A N O I D A T O S , S E G U N D O  A S  PRÉ-OPÇÒES I E 0 NO DE PRÉ-OPCOEÇ N O  2- V E S T I B U L A R  DE 1981 
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i i ~ r  DE CI~NCIAS) 

ODOBTOLOCIA 

PROC. DE DADOS 

PSICOLOCIA 

XXEA DE CIEnCIAs 

REA DE EUNAUIDA- 
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I QUADRO NP 6 I D E S E M P E N H O  DOS C A N D I D A T O S . S E G U N D O  A S  PRÉ-OPCÒES 

1 6 0 . 9 1  1116.9 

2 -11.61 1136.9 

3 -26.!1 l136.Y 

CIENC. S O C I A I S  

1 - 8 , O  --I 5 1 . 3  

COWNICAÇÃO 2 -6.3 51.1 

URBANISWC 

B I B L I O T E C O N O H I A  

. .  . .  
3 I -28,8 63,7 

31 , -6.3 tf--i51.3 

1 1 - 2 4 . 3 1  I l l 4 3 . 4  

2 I -2l.ak; 1 2 4 3 . 6  

GEOGRAFIA 
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QUADRO W V  6 (soal i tw*&) 

D E S E M P E N H O  DOS C A N D I D A T O S  S E G U N D O  A S  PRÉ-OPÇOEJ 

UGSICA 

2 1  I 
3 1 ,  

1 . 1  I 

2 1  I 
31 I 
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QUADRO N Q  9 
I N G R E S S O S ,  P E R M A N E N C I A S ,  S A I D A S  E R E I N S C R I Ç f J E S  NAS V A R I A S  P R E - O P Ç O E S  E DE ACORDO COM A 
P R I O R I D A D E  DE E S C O L H A  ( 1 9 8 1  ( c o n t i n u a ç ã o )  

E N G E N H A R I A  
M E C W I C A  

E S T A T I S T I C A  

F I S I C A  

G E O L O G I A  

M A T E M A T I C A  

M E D I C I N A  -- 



I N G R E S S O S ,  P E R M A N E N C I A S .  S A I D A S  E R 

P R I O R I D A D E  DE E S C O L H A  (198l)(continuaçZo) 
N A S  V A R I A S  P R E - O P Ç U E S  E DE A C O R D O  C O M  A 

O D O N T O L O G I A  

P R O C E S S A M E N T O  

P S I C O L O G I A  

A D M I N I S T R A Ç K O  

A R Q U I T E T U R A  E 



QUAORO NO 9 

I N G R E S S O S ,  P E R M A N E N C I A S .  S A I O A S  E R E I N S C R I Ç U E S  N A S  V A R I A S  P R E - O P Ç Õ E S  E OE A C O R D O  COM A 
P R I O R I O A O E  DE E S C O L H A  ( 1 9 8 1 )  ( c o n t i n u a c ã o )  

- 
- 

- 

I?  1 4  1 4  
CIENCIAS Z ?  8 6 
C O N T A E E I S  3 8  8 7 1 

z 30 2 7  1 
I ?  59 5 5  
2 6  3 3 1 
3? - 
z 6 2  58 
i a  29 2 7  - 2 
2 P  

-- - -- _- C I E N C I A S  
E C O N U M I C A S  

C I E N C I  AS 

. - 
- 4 

16 - 3 1 3  3 
- 2 

4 3  3 4 
- 2 3 3  l ?  3 5  
- 1 2 6  5 5 

3 8  

S O C I A I S  3? 5 3 

CoMUNICACAo 

L 50 

I - - - 

D I R E I T O  

G E O G R A F I A  

H I S T O R I A  



- 
! 
i 

Q U A D R O  NO 9 

i I N G R E S S O S ,  F E R M A N E N C I A S ,  S A I D A S  E R E I N S C R I I O E S  N A S  V A R I A S  F R E - O F Ç U E S  E DE A C O R D U  C O M  A 

P R I O R I D A D E  D E  E S C O L H A  ( 1 9 8 1 )  ( c o n t i n u a ç ã o )  

LETRAS-TRAOUÇAO 

P E D A G O G I A  



I ... 
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I QURDRO no 11  

S I T U A Ç A O  ATUAL DOS ALUNOS qUE INGRESSARAM NA Unü EM 1981, P E L O  

, P = P.rma"ê"ci, nas pré-op$aes 1. 2 c 3 ( * )  

, IC = Saida p o r  vestibular (insatisfaG8o comprovada) í") 

= S a í d a  por transferência (mudança de c i d a d e ,  e t c )  (*)  

= i n s a t i s f a ç ã o  teGrica inicial (2% 3? p r é - o g s . ) ( * )  

= i n s a t i r f a s i o  t e ó r i c a  r e m a n e s c e n t e  ( 2 6  e 36 pré-ops.) (*) 

I '1 (*) Cálcu los  p e r c e n t u a i i  em r c l a ç á o  ao número t o t a l  de i n g r e s s o s  



QUADRO NO 12 

PM-OPÇÕES E PRIORIDADES PREDOMINANTES ENTRE OS lNSCRlTOS 
E SELECIONADOS NOS VESTIBULARES DE 1981 

PRÉ-OPÇÃO 
PRIORIDADE PREWMINANTE 

INSCRITOS SELECIONADOS 

Agronomia 
Ciências Biológicas 
Educação Física 
Enfermagem e Obstetrícia 
Engenharia Civil 
Engenharia Elétrica 
Engenharia Florestal 
Engenharia Mecânica 
Estatística 
Física 
Geologia 
Matemática 
Medicina 
Nutrição 
Odontologia 
Processamento de Dados 
Psicologia 
Química 
Administração 
Arquitetura e Urbanismo 
Biblioteconomia 
Ciências Contábeis 
Ciências Econômicas 
Ciências Sociais 
Comunicação 
Direito 
Geografia 
História 
Letras 
Letras-TraduçXo 
Licenciatura em Ed. Artística 
Música 
Pedagogia 
Relações Internacionais 
SeMço Social 
Área de Ciências 
Area de Humanidades 

I? 
3? 
3? 
3? 
l? 
l? 
2? 
2? 
3? 
3? 

2? /3? 
3? 
I? 
3? 
l? 
l? 
3? 
3a 
2? 
i? 
I? 
3? 
I? 
2? 
i? 
l? 

2? /3? 
2? /3? 
2? /3? 

3? 
3a 
I ?  
3? 

ia j2a 
2? /3? 

l? /2? /3a 
la/2?/3? 

I?  
2? 
3? 
2? 
l? 
l? 
2? 
I? 
3? 
I? 
I?. 
3? 
I? 
2? 
I! 
i? 
2? 
2? 
2? 
I? 
l? 
l?  
i! 
l? 
I? 
i? 
2? 
l? 
2? 
2? 
2? 
I? 
3? 
l? 
l ?  
i? 
l? 
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MEDIDA DA ATITUDE EM RELAÇÃO 
A DISCIPLINA DE LABORATÓRIO 

DE FíSICA GERAL 

Fernando Lang da Silveira * 
João Carlos Gasparian ** 

INTRODUÇÃO 

Usualmente, a preocupação com as medidas educacionais no terceiro grau restringe-se 
apenas às variáveis cognitivas, mais especificamente às medidas de rendimento acadêmico. 
Entretanto, outras variáveis podem ser medidas, assumindo papel relevante, se relacionadas 
ao rendimento. Um exemplo é a atitude do aluno em relação i disciplina que cursa. A atitu- 
de, normalmente, tem algum valor preditivo sobre o rendimento e uma mudança de atitude 
durante o curso pode ser um dado importante para a avaliação do próprio processo de ensino- 
aprendizagem. 

Esses e outros aspectos determinaram que se construísse uma escala de atitude em rela- 
ção às disciplinas de Laboratório de Física Geral. 

PROCEDIMENTO DE CONSTRUÇÃO DA ESCALA 

Segundo Nunnally (1970, pág. 469), “as atitudes referem-se aos sentimentos acerca de 
certos objetos sociais: objetos físicos, tipos de pessoas (...)” e dentre os métodos de medida 
da atitude existe o proposto por Likert (Guilford, 1975). 

Uma série de enunciados ou itens indicadores de atitude favorável ou desfavorável em 
relação ao objeto em pauta SXO apresentados. O número de enunciados favoráveis e desfavo- 
ráveis é semelhante. O indivíduo tem a liberdade para se posicionar em relaçáo a cada item 
em uma escala de cinco pontos: concordo fortemente (CF); concordo (C); indeciso (I); dis- 
cordo (D); discordo fortemente (DF). O posicionamento em cada enunciado é convertido em 
um escore que vai de 5 para CF até 1 para DF, em itens favoráveis; os itens desfavoráveis são 
quantificados ao contrário, ou seja, 1 para CF e 5 para DF. Os escores de cada item são soma- 
dos, obtendo-se um escore total por indivíduo. Uma atitude favorável será identificada por 
um escore total alto,maior do que o número de itens multiplicado por 3. 
* 
** Professor do Instituto de Físicas e da Faculdade de Educação da PUCRS; Instituto dc Física da UFRGS. 

Instituto de Física da PUCRS. 



Elaborou-se, inicialmente, um conjunto de 31 itens, parte deles indicando- atitude favo- 
rável e parte, atitude desfavorável em relação às disciplinas de Laboratório de Física Geral. 
Alguns desses itens foram adaptados de uma escala de atitude em relação às disciplinas de 
Física Geral, construída e validada por Silveira (1979). O restante dos itens foram obtidos 
das resyostas dos próprios alunos. Foi pedido que cada aluno escrevesse uma frase através 
da qual expressasse o seu sentimento em relação i disciplina de Laboratório. A partir dessas 
frases, foi possível a formulação de diversos itens. 

A seguir, apresenta-se a versão definitiva da escala com 30 itens. Um dos itens originais 
foi eliminado através da análise da consistência interna descrita adiante. Os itens indicadores 
de atitude favorável são os seguintes: 3, 4, 5, 6, 7, 11, 1 5 ,  16, 17, 18, 19, 20, 21, 24,25, 26, 
28,30. Os demais indicam atitude desfavorável. 

ESCALA DE ATITUDE EM RELAÇAO A DISCIPLINA DE 
LABORAT6RN) DE FISICA GERAL 

Instruçóes: 
Cada afirmação desse opiniário expressa um sentimento particular das pessoas em rela- 

ção i disciplina de Laboratório de Física Geral. Gostarlamos de saber como você seposiciona 
frente a elas. Não há respostx certas ou erradas e as pessoas diferem bastante na maneira como 
respondem. 

Você deve posicionar, em uma escala de cinco pontos, a extensão da sua concordância 
ou discordbncia com cada afirmação. Os cinco pontos Sso: CONCORDO FORTEMENTE (CF); 
CONCORDO ICl; INDECISO 111 ou SEM OPINIÃO (I); DISCORDO (0); DISCORDO FOR- 
TEMENTE IDF). Você deve fazer um círculo ao redor da 1s) letra ís) que melhor expressa lml 
sua posição. Evite marcar muitas vezes INDECISO. 

Posicionese em todas as afirmações. Obrigado pela sua mlabomçaõl 

i )  As aulas de laboratório pouco acrescentam aos meus 

2) As aulas de laboratório são totalmente dispensáveis. 
3) Eu gosto de trabalhar com instrumentos e equipamentos. 
41 Acho as aulas de laboratório extremamente interessantes. 
5) Nas aulas de laboratório, coloco em prática aquilo que 

6) Nas aulas de laboratório, participo intensamente de todas 

7) Nas aulas de laboratório, desenvolvo o senso crltico. 
8) Participo das aulas de laboratório apenas porque sou 

9) Durante as aulas de laboratório. sinto-me como se 

conhecimentos. 

aprendi na teoria. 

as atividades. 

obrigado. 

estivesse perdido numa selva e não encontrasse ocaminho. 
10) Só perco o meu tempo nas aulas de laboratório. 
11) 6 muito bom poder trabalhar no laboratório. 
121 Executo tarefas no laboratório sem reconhecer a 

13) As aulas de laboratório são maçantes. 
141 Nas aulas de laboratório, frequentemente executo tarefas 

importância do  que faço. 

que não compreendo. 
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C F C I D  
C F C I D  
C F C I D  
C F C I D  

C F C I D  

C F C I D  
C F C I D  

C F C I D  

C F C I D  
C F C I D  
C F C I D  

C F Ç I D  
C F C I D  

C F C I D  

DF 
DF 
DF 
DF 

DF 

DF 
DF 

DF 

DF 
DF 
DF 

DF 
DF 

DF 
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